
CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE CANDIDATOS 
AOS CURSOS DE FORMAÇÁO 

DE PROFKSORES 
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I -JUSTIFICATIVA E HBT(%UCO 

A seleção de candidatos aos cursos de formação do magistério das Escolas Normais e Insti- 
tutos de Educação é geralmente iealizada na base de verifcaç8o de nível de conhecimentos. 

Esse critério, não complementado por um estudo das condições do aluno em relação às 
e;rigências futuras da profusão, vem-se revelando insuficiente e faiho. 

Da veriiicação das condiçóes dos alunos das séries fmais do Instituto de Educação do Rio 
de Janeiro, realizada pelo Gabinete de Orientação Educacional daquele estabelecimento, e, ainda, 
da taxa de evasáo do professorado das séries iniciais do 1P grau resultou uma solicitação daquela 
instituição ao INEP no sentido de que fossem estudados instrumentos que permitissem uma seie- 
ção mais adequada dos candidatos ao magistério. 

Sendo o assunto de interesse ~era i ,  especialmente depois que as condições salariais dos 
professores deixaram de ser atrativas, requerendo, por isso, um grupo mais integrado na profissão, 
juigou o INEP oportuno atender S solicitação. 

n - WTESES 

1. Certas características da personalidade e interesses Muem decisivamente na pdtica 

2. Um instrumento que meça satisfatoriamente tais características e interesses, selecionados 
profissional relativa 38 séries iniciais do magistério de 19 grau. 

* Relatório ehboisdo tomando pm base o relatório preliminar de Maria Luiza Lago Bittencourt, que worde 
nou o irabaiho e realizou, sob n orieniaçüo do Estatístico Waiier Augusio do Nascimento, os cálcuios esta- 
tísticos necessários. Pesquisa reaiizada sob a Supeniiso Gemi& Lu& Marques Pinheiro, no Centro Brasi- 
leiro de Pesquisa Educacionais do INEP - Ministério da EducafHo e cultura. 
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por sua relação com o exercício da proh-o ,  permitirá um p r ~ ó s t i c o  do desempenho futum 
do candidato ao magistéilo.(l) 

m - vARL6vEls 

A viriável dependente, no caso, era o desempenho p r o f ~ o n a l .  
As variáveis independentes selecionadas, comsycmdeutes aos iii tercssrs e czacterísticas 

que se pretendia medir, foram as seguintes: liderança, tato, equiirsno emocional, bom spnsu, 
iniciativa, responsabilidade, atitude constnitiva, segurança, objeiivitiade, otimismo, bom humor, 
controle emocional, compreensáo das diferenças inbidaais, maturidade pessoal, e, &da, inte- 
resses por relações humanas, contactos peswais diretos, por lidar com cxiançai 8 por atividades de 
orientação. 

Após discussão entre os componentes do p p o  organizador do instnimen:o essas vaiheis 
foram assim definidas: 

- Liderança 
- é capaz de influenciar os outros 
- é capaz de relacionar-se bem com os demais 
- consegue conciiiar os interesses de um grupo para um obeiivo geral 
- tem fácil comunicação 

-- é capaz de relacionar-se com os demais sem ferir susceptibilidades 
- pode participar de situações diffceis sem criar antagonismos peso&% 

- consetva-se calmo quando muitos perdem a pacihcia 
- mantém-se calmo nas situações dificeie 

- náo complica as situaç6es 
- age de acordo com o que se conhece da experiência cemum 

- age antes dos outros em situações que exigem ação 
- toma providências ou apresenta sugestões para melliorar situaçks difíceis, antes da 

- Tato 

- Equiiíbrioemodonai 

- Bomsenso 

- Iniciativa 

maioria 
- Responsabilidade 
- ~spi~me as conseqüências de mas q & s ,  de seus erros assim como de seus acerios 
- cumpre o prometido 
- cumpre as obrigações correspondentes ao seu stotus 

- em vez de reclamar contribui para o desenvolvimento o o progreso 
- procura melhorar, remediar, conciuar 

-. aceita o wu “eu” e o dos outros conio o SBo na realidade 
- sabe aceitar com serenidade a critica e sem vaidade o elogio 
- dindependente 
-. não depende da “aprovaçXo” social ou do grupo para sakr  o piae é e o que vale 

- b-mia sua opinião em fatos obsewados 
- não se projeta em outras pessoas, nem ihes atribui inknçdes impopsiveis de serem de- 

temlinadas a um exame superficiai 
- procura analisar as causas antes de tomar qualquer resolilçãq 
- é capaz de colocar-se do ponto de vista do outro 

- Atitudeconstrutiva 

- 

- Objetividade 

(1) Revia-se também que permitisse conduix sobre a prababüidade & ~vasáo do rnngistéIio, o que saia 
objeto de outra pesqiiisa aplovehdo a miwtxa do presente projeto. 
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- Oünusnio 
- acredita na influência da ação humana para moduicar o meio ambiente e a própria 

- acredita na possibilidade de nielhorar mediante esforço 
- nas maiores dificuldades é capaz de achar uma saída cmcreta, anima sempre a açáo 

- está xmpre bem disposto 
.- nao SI deixa deprimi nem se irrita com facilidade 
.- é capaz de comunicar aos outros o aspecto positivo das coisas e das pessoas 

- axpressa suas emoções dentro de !imites socialmente aceitáveis 
- não age sob impulsos 
- zái> pemutc que suas emqões prejudiquem suas ações 

- age de acordo com os niveis de comportamento correspondentes A sua idade 
- é ajristado e adaptado ao meio mbierite 

.- Compreendo dar diferenps individuais 
- recorihece que cada Criança é hnica 
- julga que se deve adaptar as capacidades de cada criança 
- aceita solu~óes diversas para crianças difercntes 

cicilização 

positka 
- Bombumor 

- Controle emccional 

.- Maturidade 

XV - AMOSTRAGEM 

O iastmmento foi aplicado inicialmente a uma amostra randômica de 1059 alunos do 
Iilstihito de Educação do Rio, de turma% sorteadas entre as de la e 2! dries do Curso Normal. 

Estudados os resultados e refomiulado o instrumento, foi este aplicado a uma amostra 
estraaficada conipieendendo alunos também cursando l?  e 2? séries do Curso Normal de todas as 
osco!as noxmais oficiais e do Instituto de Educação do Rio, num total de 835 alunos de 25 tur- 
mas sorleadas. 

O instzmento foi h n M m  aplicado a i68 alunos, correspondentes i população de I?  e 2? 
s6ries 40 Curso Normal do Instituto de Educação de Vitória, Espírito Santo. 

V - O INSTRüMEN'íT) 

1. orgyiiZaç50 

Organizada a comissão' para estudar o assunto, esta iniciou os trabalhos pela leitura de 
bibliogrdia a respeito do mesmo, passando depois A discussão - na base das leituras feitas, de en- 
trevistas e .  da experihcia pessoal. de cada membro - do que se iria medir e sob que forma. 

A Sibiicgrafia estudada indicava como atributos de importância, no caso - além de equilí- 
brio emocional, constante em várias pesquisas - paciência, tolerância, iniciativa, senso de humor, 
imparcialidadp, discernimento, entre 06 mais citados. 

Decidiu-se que, aldm de atributos da personalidade, seria importante medir aiguns interesses 
essenciais ao educador para as dries iniciais do 10 grau, tais como interesse por lidar com crian- 
ças, por tarefas de orientação etc. 

A respeito dos tipos de questões utilizadas do teste ficou estabelecido que seriam apresen- 

Tomaram parte na Comissão de elaboração do inslrumento os seguintes elementos, todos com experiência 
de en*no de i? grau: Mnria Ceih 8. Coelho Perdigão, do Instiiuto de Educação; Antonieta Timberg e 
Raquel Zeidnl do Instituto de Pesquisas Educacionais do Estado, Maria Luiza Lmqué, do ISOP e, replesen- 
tundo o INEP, Nise PUes, Maria Luiza Lago Bittencourl e Lucia Marques Pinheiro, esta Úitúna como partici- 
panre e coordenadora da Comissão. 
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tadas situações-problema - reais ou @veia de ocorrer, na escota ou fora &Ia - para que o 
professornndo escolhesse a s o i w  que pnfedsse, em cada caso. 

2. Composiçáo do insinunento 

o teste COmp&ie-se de duas piirtes: 
- a primeira, com 46 questões de múitipla escaiha, apresentando cinco soluç&s podveh 

para problemas envolvendo características de personslidade. 
- a segunda, relativa a interesses, com i i questões, sendo i0 de múitipia escollia, com 5 

alternativas. 
Em cada questáo geralmente se apresentava uma situação concreta, seguida de cinco tipos 

de atitudes que poderiam ser tomadas, devendo o aluno indicar a que tomaria. Não há referência 
a atitude “certa” ou “mais satisfat6na”. de modo a não sugestionar o aluno. 

Pedia-se que este reaiizame o teste no menor tempo possível, marcando a primeira solução 
em que pensasse. 

O instrumento contem insiruç- completas scbre seu preenchimento e introduçxo breve, 
destinada a motivar o aluno. 

3. AplicaçãopUoto 

Elaborada a primeira forma do teste foram a ela submetidas 79professores do sistema pú- 
blico do ensino do Rio. Estes professores foram escolhidos por trabalharem há mais de um ano 
em escolas - dos mais variados ambientes - dirigidas por exprofessoras da Escola Guatemala 
(Ercola Experimental do Estado, na ocasião orientada pelo XNEP) ou dessa phpria escola, direto- 
res eses cuja maneira de atuar permitia o conhecimento mais aprofundado dos professores. 

Compunha-se o gmpa de professores juigados bons e de pmfessores considerados medios 
e fracos como profusionais. Cada um desses professores foi apreciado pelo diretor da escola em 
que trabalhava quanto a cada característica visada e aos interesses julgados importantes para o 
exercício da profisáo. 

Foi estudada a reação desses professores a cada item do teste e registrados aqueles itens 
que não separaram adequadamente os componentes dos dois grupos extremos. 

Para algumas questões a reposta considerada adequada foi escoíhida tendo em vista a 
reação dos bons pmfessores. 

O teste sofreu uma primeira reformuiação antes de ser aplicado i amwtra de professoran- 
dos da I! e 2a Series do instituto de Educaçgo e uma segunda apbs essa aplicação, antes de uiiii- 
zado com a 2a amostra de professorandos (V. Amastragem). 

4. Apiicaçáo do. ’ to 

O instrumento foi aplicado L duas amostras por pmfessores de Cuno Nomal do Estado, 
as quak conduziram os alunos a lerem a introdução, destinada a motivá-los para o trabalho de 
preenchimento do teste e a uma atitude adequada ao fazê-lo, pelo esclarecimento de que não 
havia, no caso, respostas certas ou erradas, mas preferências e maneiras de apir individuais. 

Tendzse pedido que os alunos marcassem a pr imei  soiuçâo em que pensassem, como vi- 
mos, a fm de obter resposta mais autênticas, um total de 98% dos professorandoa submetidos 
ao teste completou-o num período que variou entre 50 minutos e i hora e 15, na aplicação fmal. 

VI - TRATAMENTO ESTAT6TICO 

1. Fi- 

Os dados da primeira aplicação a professorandos foram objeto de cálculos de fidedignidade, 
sendo aplicada a f6mda de Kuder Richrudson 20. Foram consideradas, separadamente, as que0 
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tões destinadas a medir interesses e atributos da personalidade, uma vez que as dum partes do 
teste não eram homogêneas, o que iria influir no índice se o teste fosse tratado como um todo. 

2. Validade 

O estudo da validade do teste foi realizado em várias etapas. 
Inicialmente 06 I9 professores que foram submetidos ao teste foram classificados em Ws 

grupos: Superior, médio e inferior, de acordo com o resultado geral da avaliação que receberam 
dos diretores quanto As variáveis que o teste pretendia medir, feita em ti& níveis em cada item. 

Foram, entlio, realizados cálculos da regressão linear múltipla, partindo dos escores obtidos 
pelos professores. O grupo julgado supenor obteve no teste os resultados mais altos, seguido do 
grupo médio. Verifcw-se a existência de diferença esíatisticamente signiíicativa entre os três 
grupos, ao nível de 0,OS. 

Os alunos do Instituto de Educação submetidos â la aplicação (1059) foram também divi- 
didos em três g ~ p o s ,  de acordo com os resultados obtidos na aplicação do teste, considerados 
apenas os itens do teste inicial cuja vaiidade já fora julgada, satisfatória. 

F o m  analisados os resultados desses três p p o s  nas quest6es reformuiadas e nas novas. 
Não houve, porém, um estudo mais completo de validade para os resultada dessa aplica- 

ção para evitar o alongamento desnecessário do tempo requerido pela pesquisa, pois se teria de es- 
perar o temuno do CUISO pelos componentes da amostra, para realizá-lo. Apbs a 2? aplicação a 
835 alunos do Rio e 268 de Vitóna esperou-se, então, que os alunos atingissem a 3! &rie e reaJi- 
zassem atividades docentes em Prática de Ensino para comparar os resultados do teste e da práti- 
ca docente. 

Dos alunos que haviam realizado o teste, 25 haviam-se evadido, todos situados abaixo da 
média no teste. 

As tabelas 1 B 6 (Anexo i) apresentam avaiidade do teste (la e 2a  arte^). 
Foi realizada correlação tetrachica entre os conceitos obtidos em Prática de Ensino no 

fmal do ano, convertidus em m r e s ,  e os resultados do teste. 
Pretendia-se estudar também a validade complrrando os resultados do teste e a eficiência 

prof&onal. Devendo-se aguardar que os professores se submetessem a COIICUISOS, fossem nomea- 
dos e entrassem em exercício e tendo coincidido a obtenção dessas condiçóes com a extinção do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, não €oi possível realizá-lo. 

3. hdims de di&mha@ o e de dificuldade das quesiõea 

piioto a professores e na 2 e 3a aplicaq6es do teste. 

W - RESULTADOS OBTDOS 

1. Reauliadosgerais 

No Gráfico 1 apresentamos os resultados obtidos na aplicaça0-piloto a 79 professores e na 
primeira aplicação do teste a professorandos do Rio (N = 1059), ap6s uma primeira refomulação. 

No Grático 2 temos os resultados dos professorandos do Rio(am&a de 835 alunos) e do 
Espírito Santo (população escolar do Instituto de Educação de Vit6ria, cursando a Ia e 2? séries 
do Curso Normal - 268 alunos) 

Foram ainda estudados os índices discriminativos e B dif~~uldade das questóes, na aplicaçh 
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Grátko 4 - Porantsgem de repmias sitishtórias -por tipo de mterrsse - UOB p p o s  superiar 
e inferior (úiüma aplicação) 
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TIPOS DE INTERESSE 

2. Fidedigoldsde 

Foram estudadas separadamente as duas partes do teste; a relativa a características da per- 
sonalidade e a referente a interesses. 

Para a primeira, o indice encontrado, apiicandese a fbmula de Kuder Richardson 20, foi 
de 086. A segunda parte sofreu naturhente  a hflu8ncia do fato de compor-a de apenas onze 
itens mas, ainda que o número de itens fosse idêntico ao da primeira, o índice obtido não ultra- 
passaria 0,68. 

3. validade 

A validade do teste foi estudada em várias etapas, como vimos 
Realizados os cálculos de Análise de Variância com os escores obtidos pelos 79 professores, 

verificou-se haver diferença significativa - ao nível de 0,135 - entre os três grupos de professores, 
obtendo o grupo superior os melhores resultados e o inferior os mais baixos. 

Havendo sido verificado, pelo estudo das questes, ser necessária uma refomuiação da 
segunda parte do teste e de uma questão da primeira parte e tendo sido o instrumento, depois de 
alterado, aplicado a 1059 professorandos, foram realizados estudos de validade preiiminms h- 
cluindo a parte nova do teste. Foram divididos os professonuidos em três p p a s  - de acordo 
com os remitados obtidos nos itens conservados sem alteração - e analisado o resultado desses 
grupos nas quest&s novas. 
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Refomulado o teste e feita a 3a aplicação do mesmo, 08 resultados foram os constantes do 

Quadro 1 - M6d*s dw gropos de pmfemmdos s~bwtido~ 1 3 forma do teste. 

Quadro 1. 

Acima da média 
Abaixo da média 
TOTAL 

GRUPOS N I 

75 402 
263 70 
338 472 

Ri0 835 55,65 43,84 40,82 
Vitória I 268 

1 50,57 1 42,57 I 39.64 

As diferenças de resultados entre os três grupos foram estatisticamente significativas ao 
nível de 0.01, tanto para o Rio como para Vitória. 

Realizada a correlaçáo tetracórica entre os conceitos obtidos pelas alunas na 38 Serie do 
curso, no final do ano, em Prática de Ensino e os resultados do teste, a correlação encontrada foi 
de 0,69. 

Quadro 2 - Comiaça;O emire a avaliação em Prática de E d o  e OB resuitadoa obtidos no 
teste 

Resultado em Prática de Ensino 
Escore no teste 

Deficiente 011 R e d a  I Bom ou muito bom 

4. Dificuldade do teste 

Não foram signülcativas as diferenças entre os resultados do Rio e os de Vitória. 
Em escala centesimal, os maiores escores obtidos foram, para o Rio e tambem para Vitória, 

Asm~diasforam,respectivamenteparaoRioeparaVitória,de56e51eosDP8,65e 5,l l .  
Acima da nota 70, houve no Rio 5% dos alunos (N = 835) e abaixo de 40 apenas 4%. No 

iguais a 78 e o mínimo foi 17 para o Rio e 22 para Vitbria. 

Espfrito Sahto 1% ficou acima de 70 e 12% situaram-se abaixo de 40. 

5. Análiue dos itens 

a) Düidldsdedositear 

A Widdade dos itens para a l? parte do teste variou entre 92% e 4% de respostas adequa- 
das, na apiicaçáo fmal. 

Na 2? parte considerou-se para efeito de cslcuio a resposta preferida pelo gnipo superior. 
Foi classificado como grupo superior o que apresentou maior t a a  de respostas adequadas na i? 
parte do teste. Esse grupo compunha 27% da amostra. 

Aplicado esse critério encontrou-se, para a 2a parte do teste, entre 59 e 2% de respostas 
adequadas, conforme o item. A tabela 4, em anexo (Anexo 2), apresenta a diíicuidade de cada 
item do teste, na úlüma aplicação. 
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6.  Correlação entre os itens da 10 parte do teste 

Respostas 

Concordantes Discordantes 
Questões Características de personalidade . Correlação 

tetracórica 

* A s  percentasenr foram calculadas sobre a amosira (N =835) 

Respostas 
Questges 

Parte 1 Parte 2 
Interesses e características Conc. ** Disc. 

da personalidade 
f %  f %  

426 5 1  409 49 
7 hderança e interesse por 

10 

2 

17 

2 

42 

atividade de orientação 
Bom humor e interesse por 
relações humanas 484 58 351 42 
Tato e interesse por Jaç-s  

526 63 309 37 humanas 

Realizando-se cmzamentm entre as questões relativas a Características da personalidade e as 
referentes a interesses (i? e 2? partes do teste) em geral os resultados não foram, na maioria dos 
casos, estatisticamente significativos, o que já se esperava, em razão da heterogeneidade entre 
essas duas partes. 

Apenas nos seguintes casos houve cruzamentos significativos: 

COnelaçãO 
tetracórica 

0,50 

0,45 

0,44 

Mn - CONCLUSúeS E ReCOMENDAç6ES 

O teste em causa, que se destina a funcionar como instrumento complementar na seleção 
de candidatos a cursos normais, com vistas a que venham a ser bons professms, revelou-se %OS- 
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fatório, determinada a validade do mesmo pelas performances dos aiunos ao término do curso, ao 
dar aulas na Prática de Ensino. 

Seria de interesse, em novos estudos, determinar a validade do mesmo como instrumento 
que leve não 96 ao aperfeiçoamento dos critérios de seleção de candidatos ao magistério, como A 
redução da evasiYo da carreira e B meihoria da qualidade do ensino, observado o professor no inf- 
cio de sua atuação e após a prática de 5 anos, que parece ter influência sobre a qualidade do tra- 
balho do professor. 

Anexa 1 

TA& 1 

Vaud.dc dos itcns & i1 pute do reste. pm qocrtáo. 

QUeStsO 
"P 

39 
12 
36 20 

11 
28 
40 32 

16 
8 

41 26 

44 
7 

17 
21 
5 
37 
3 

18 
35 10 

43 29 

33 
6 

23 

42 30 

15 
38 
31 
46 
9 
4 

27 
13 
34 
45 
22 
24 
25 
19 
2 

14 
1 

caeficiente ( i )  
de Validade 

0,79 
0.78 
0,72 
0,72 
0.60 
0p4 
063 
0.63 
0.62 
0,60 
0.58 
0 3  
0.58 
0.56 
0.54 
0.54 
0.52 
0,52 
03 1 
031 
0,51 
o>o 
030 
0.45 
0,45 
0,45 
0,43 
0.43 
0p1 
0.38 
036 
0.34 
0.32 
0,32 
032 
031 
0.29 
0.26 
0 3  
0,17 
0,17 
0,14 
0.14 
0.10 
0,07 
0,05 
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Tabela 2 

Validsde dos itens gmpados segundo as carac~lsOcas de personalidade. 

Características da PersonaiiBade 

iniciativa 
Atitude Construtiva 
Objefidade 
Controle Emocional 
Liderança 
Segurança 
Bom Senso 
Compreensão das diferenças individuais 
Equiiíbno Emocional 
Maturidade 
Otimismo 
Tato 
Responsabilidade 
Bom Humor 

- - __ Coeficiente (1) de Validade 

0,70 
0,58 
0,57 
0.56 
0,55 
0,s 1 
0.47 
0,38 
0,36 
026 
0,34 
0,34 
@,34 
0,3 1 

(1)Caeficiente obtido por cwverSgo pela labela de Flanagan 

Tabela 3 

Validade das questõen gmw segundo as categorias de interesse (2a parte do teste). 
- - 

Coeficiente de Validade ( i)  

Q,S8 

0,51 

- __ - 

0,s 1 

0,45 -7 038 

interesses 

- por atividades de oneniagão 
- por relações humanas 
- por atualidades científEap, 
- pelo ser humano e pela vida 
- por contatos pessoais duetos com crianças 

(1) Coeficientes obtidos por canverdo pela tabia de FlaiiagM. 



Tabeia 4 

DiIiniibde dos itens (i) da teste (29 apiiuwâo) - la parte do teste (i). 

Questão 
n? 

4s 
24 
27 
46 
4 

22 
30 
43 
37 
6 

23 
44 
21 
40 
17 
41 
35 
12 
20 
8 

31 
42 
33 
16 
39 
36 
5 

26 
32 
7 

29 
11 
28 
10 
38 
18 
3 
9 

25 
13 
15 
34 

2 
19 
I 

14 

Resposta 

f 

776 
768 
73 5 
726 
710 
710 
685 
668 
660 
643 
643 
635 
626 
610 
h10 
601 
601 
584 
568 
568 
551 
509 
493 
45 1 
418 
409 
384 
359 
351 
351 
351 
342 
326 
326 
317 
30 1 
234 
209 
192 
150 
142 
117 
92 
58 
42 
33 

-~ 

dequadas 

% 

93 
92 
88 

85 
85 
82 
80 
19 
71 
77 
76 
I 5  
7.3 
73 
72 
72 
70 
68 
68 
66 
61 
59 
54 
50 
49 
46 
43 
42 
42 
42 
41 
39 
39 
38 
36 
28 
25 
23 
i 8  
17 
14 
I I  
I 
5 
4 

__ 
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Resposta 

f 

59 
61  

100 
i 09 
125 
125 
150 
167 
175 
192 
192 
200 
209 
225 
225 
234 
234 
251 
267 
267 
284 
326 
342 
384 
417 
426 
451 
476 
484 
484 
484 
493 
509 
509 
518 
534 
60 1 
626 
643 
685 
693 
718 
743 
777 
193 
802 

adequadas 

96 

7 
8 

12 
13 
15 
15 
18 
20 
21 
23 
23 
24 
25 
21  
27 
28 
28 
30 
32 
32 
34 
39 
41 
46 
50 
5 1  
54 
57 
58 
58 
58 
59 
61 
61 
62 
64 
72 
75 
77 
82 
83 
86 
89 
93 
95 
96 
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Tabela 5 

Difcuidade dos itens da 2! parte do teste (28 apiicaçáo)". 

Questões 

@ e s t a  
' no 

G N ~ U  Superiur G n i p o F r ~ o  I i0 
I ~- 

8 
1 
6 
5 
4 
7 
2 
9 

11 
3 

10 

Respostas Adequadas 

f 

543 
418 
342 
334 
326 
326 
292 
25 1 
192 
I67 
92 

% 

65 
50 
41 
40 
39 
39 
35 
30 
23 
20 
11 

Respostas inadequadas 

493 
501 60 
509 
509 61 
543 
584 70 
643 77 
668 1 80 
743 89 

*As percentagens foram calculadas sobre a amostra (N =835) 

Anexo 3 

Tabela 7 

hdims Disrrimmativos dos itens da 2? parte do teste*. 

20 0,42 
31 0,39 

66 60 28 25 0,35 
54 20 0,34 

11 69 63 32 29 0,34 

4 
7 
2 
9 
6 

5 64 34 31 0,33 
52 29 26 0,26 
79 59 54 0,25 

18 16 0,25 
50 36 33 0,17 

3 
8 

10 
1 

- 
GrupoSupenor - N = l l O  
GrupoFraco - N=110 
* As percentagens foram calculadas sobre o tom de alunos em cada w p o  (110). 
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Questão 
"! 

19 
12 
36 
20 
I1  
28 
32 
40 
16 
8 
26 
41 
44 
7 
17 
21 

5 

37 
3 
18 
35 
I0 
33 
6 
23 
43 
29 
42 
30 
1s 
38 
31 
46 
9 
4 
27 
13 
34 
4s 
22 
74 
25 
19 
2 
14 
1 

Anexo 3 

Tabela 6 

hdi<rs Dimimimtivoa dos itens da 18 parie da tsie. 

unlpa -_ 
f 

85 
105 
79 
103 
72 
68 
71 
105 
84 
98 
69 

lu1 
106 
67 
I00 
102 
69 

106 
49 
58 
98 
b0 
83 
1W 
101 
103 
62 
82 
33 
103 
54 
84 
107 
39 
104 
107 
30 
24 

110 
99 
107 
30 
12 
1 C  
7 
7 

N=110 

77 
95 
72 
94 
65 
62 
64 
95 
76 
89 
63 
92 
96 
61 
91 
93 
63 
96 
45 
53 
89 
55 
75 
91 
92 
94 
56 
78 
30 
94 
47 
76 
97 
35 
95 
97 
27 
22 
Ico 
90 
97 
27 
l i  
14 
6 
6 

Cnipa 

f 

14 
35 
19 
45 
19 
18 
21 
58 
38 
52 
25 
57 
62 
25 
60 
63 
31 
67 
12 
21 
60 
24 
46 
68 
69 
72 
31 
52 
3 
71 
29 
60 
84 
16 
82 
86 
10 
7 
93 
88 
96 
21 
3 
9 
2 
3 

~ 

__ 

co 
~~ 

% 

13 
32 
17 
41 
17 
16 
19 
80 
32 
47 
23 
82 
56 
23 
55 
57 
28 
61 
11 
19 
55 
22 
42 
62 
63 
65 
28 
41 
3 

26 
55 
76 
15 
75 
78 
9 
6 
85 
80 
87 
19 
3 
8 
2 
3 

~ 

m 

~ - 1 1 0  

O@ 
0,63 
0.55 
0.53 
0,48 
0.46 
0,45 
0.48 
0,M 
0,42 
0.40 
0.40 
0,40 
038 
026 
0 3 6  
0.35 
0,35 
0,34 
0.34 
0.34 
0,33 
033 
0.29 
0,29 
0,29 
0.28 
0.28 
627 
0,24 
0.23 
0,21 
0,21 
0,20 
0.20 
019 
0,18 
0.16 
0,18 
0,10 
0.10 
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